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O USO RECREATIVO
DA CANNABIS 
P R E J U Í Z O S  N O

D E S E N V O L V I M E N T O
E M B R I O N Á R I O

Em caso de emergência ligue gratuitamente
 192 Samu ou 193 Bombeiros

DIGA SE VOCÊ GOSTOU DO
MATERIAL APONTANDO SUA
CÂMERA PARA O QR CODE

REFERÊNCIAS

LINKS DE APOIO
CLICK ABAIXO E 

ENCONTRE OS LOCAIS:

 SENAPRED

CAPS ad 

Busca saúde SP

https://aplicacoes.mds.gov.br/sagi/app-sagi/geosagi/localizacao_equipamentos_tipo.php?tipo=comunidades_terapeuticas&rcr=1
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/saude/arquivos/saudemental/Album.pdf
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/saude/arquivos/saudemental/Album.pdf
http://buscasaude.prefeitura.sp.gov.br/


 A maconha é a droga ilícita com

maior  incidência  de  uso  entre   os 

PRINCIPAIS ALTERAÇÕES
CAUSADAS PELA CANNABIS

Conhecido como vitamina B9, é essencial para o

desenvolvimento saudável do embrião e da

placenta. O consumo prolongado da maconha

diminui a captação dessa substância. Isso pode

levar a defeitos no tubo neural, estrutura que

originará o cérebro e a medula espinal, além de

aumentar o risco de um aborto espontâneo.

V E G F
Fator de Crescimento Endotelial Vascular, é a

proteína que sinaliza o início do crescimento de

novos vasos sanguíneos, a qual tem sua ação

inibida com a presença de Cannabidiol.

M I G R A Ç Ã O  C E L U L A R
O processo migratório das células é fundamental

para o desenvolvimento embrionário, visto que

resulta na diferenciação celular. O uso da

maconha leva a uma redução nesse processo,

prejudicando a fase em que as células se

especializam para formar os novos tecidos e

órgãos. 

P R O C E S S O  G E S T A C I O N A L
A Cannabis pode atrapalhar no processo de

implantação, em que o embrião se fixa na parede

do útero para se desenvolver, na formação da

placenta e no progresso neurológico fetal. A

substância também é capaz de diminuir os níveis

de progesterona, hormônio feminino que

aumenta após a ovulação e mantêm-se alto caso

exista uma gravidez. Sua queda pode causar um

aborto espontâneo.

brasileiros, segundo estudo da Fiocruz.

Nesse contexto, frente aos inúmeros

debates sobre seus benefícios medicinais

e sua possível legalização, existem

também pesquisas sobre os efeitos

prejudiciais do uso da Cannabis durante a

gestação.

    Em virtude da maconha ser usualmente

consumida junto a outras drogas, como o

tabaco e o álcool, muitos de seus efeitos

colaterais continuam ocultos para a

comunidade científica. Entretanto, já

sabe-se que o consumo prolongado e

excessivo de Cannabis durante a fase

gestacional causa alterações químicas
no organismo que podem prejudicar o

desenvolvimento embrionário,

principalmente no período até a 3ª

semana, que corresponde à fase de

Gastrulação.

Á C I D O  F Ó L I C O

POR ISSO SEJA 
CONSCIENTE E PROTEJA 
QUEM VOCÊ MAIS AMA !

  Todas essas alterações de sustâncias e

de processos biológicos podem causar

diversas complicações no

desenvolvimento embrionário, como o

crescimento ou a ausência de vasos

sanguíneos, a má formação de órgãos

com possibilidade de morte do embrião,    

ou, até mesmo, a expulsão do feto

saudável por alterações na parede

uterina em um aborto espontâneo. 


